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'o itJercarttil p.'JhiíO:-3::;f\ dua ... vezes P;}f semana. As quintas-feiras. e domingos. Os anuúncios dos.Srs. assigna�tes pagar��60 rs. por linh?, para os �ão assignll,l'�1a too rs: as olJtra� nublicucõcs de interesse particular pelo que se conveneronar .Ih corrêspondencias, eommunicados, noticias e outros escriptos que hajão de ser publlcados devem ser dirigidos dtlviduJl60le legalisados a qualquer dos empresarios , Folha aflilsa a 200 reis. A typographia é na loja do sobrado, no Largo do Palaciu n.!-
-

_ -

Pedi••• ft a.da••• pellt.�a. q..e1nhã. e das 3 ás 5 da tarde, a do sexo f�mi-18nno sua capacidade para bem ensinarem, do professor pelas dirersas classes, si'lI,lo.lI. dev�l(lor.!I .. tI�r de,p�bliea�Ge., ni no pelo) J nspector Geral. e a do masculi�n pelo.' methodo m i�t(J adoptado, 81é� da:ellas repeti�as muitas vez�s a ltt'rnl\dl.lnl"'ri,d I t .L,,,, , pelá Secretario da Inspectoria Geral, ClJJo11inS1P'.,.UCçâO pnmana elementar, noçoes de te ·pelos adjunctcs ou monitoresvdrscipulos
....er e au �na "r.. n e.,._ ypo_. .
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expediente se fará das t I á t hora li ta r- e0s,,,ap Iii. e e0!TIe ria, e mal.s per ei a- mais � ian a os. sem pe.r a, r�run com
.raphl., • ."'quio .de .....dareDllde. sendo ambos coadjuvados sempre que mente a Arithmetice e.MetroI9�la, � Dese- p.r?,'ello destes, e s�m mterrupção de 311-
...Ida....... .,..... , para que '.10- fC,r possível! pelo Inspector do Districto da nho.;�8nlo e Gymnasltca, a Historia r�su- 1.lhos aos meno.s adiantados, alélll. das pre"DI p.�.a_8. aeea.llr ao. nil. pou-,Cilpihtl,'e em todas as lições pelos respec- mida, e as .... noções de Technelogia e.cisas ;para verifícar . sey .lJprO\'�llílmentoe•• e........i.... que pede .ebre'th'os professores, 'NomfPcl�t'�tra das sClenClt�S e artes, p�5-!em um? Untou e r.!II! limitada Isolação e.ta e•• re.a. E' a rlmeir. vezl AnTIGo 7, o Nestas Escolas normaes sarAq' 8 perceber os vencimentos da dIta .provaçao em cada h�ao. .

P P
,provisorias se ensinará o Curso Pralic,)ltabeU. PfJi'8 'Professores das 'Escolas doI ARTIGO 16. O professor que não despeu-,ue f...em•• aal pedido e eIIperaaa"'elem�nlar de Pedagogia por J)lllig8ull. al2. o «rio, ficando supprimidas todas as t� ..� 8 quantia precisá para alugue! rio erii

Nr .Uendld...
obra de Degeran.lo, Grammutica I'hiloso-!grati'ficações acluaes,

. .

"CIO para It e�cllla,_(Jerceberá s(lmp.nl� me.
De.ter...,." de Fevr.·.e IS... phiclt.e o system(� oietrico decimal Francez,1 AItTIGO 12. ·�mqu4nto �urar 8 habilita- tade �a. gr"ufic�ç80 marca�fll. na tab.el��Â vila & Quilltanilha. fracções ordmarias, deeimaes e prop(JrçóP'8:çll��)S professores,. as diversos lI�las 8óiannexa,:lo Reg�damellto nov IIHmo;'O que,no 1. ,o e 2. o. 1!JJ[IOS ; noções de Geome-.:delxuào de ser leccionadas nos dictos 'jalém oISSO, nao prestar papel, pennas ,

LZ Lria e Geographia, explanaçoes de ArÍlh�l�ez�:�m cada anno, d? I. o d'Agosto. em till_la � tltwa 80S sp:us disCl pulos nccessilftmelÍca e Alelrulogill., Desenho. C,lnto e'dt8Ilt.,� qu.tndo não haJ8 quem, subslltua dos, ·nem o asseIO ela aula, �nrner.te umS "N'T' C" "'u 'III N' Gymnastica, Histuria profana e sagrilda.!os prQr�ssores ; e hll.v.�ndÇ) sub�tltlltOS. es'" ter\;o! � o que pagar o alugu.d CIU CHsa .p.'H3
. .LIl 11 li 'I i

.

1\. mui resumi�as •.Techoologia c nomencla-Ites perceberão as �i.f�rsa. gratlficaçõf.s a�-. d. aptü.: s.elll prestar e!<l��s soccorros � ser,tura das sClencl�s e arl.,s no 3. o e t. o ItllBes; �st�:i S.'ub�.�l�lftqS, q.U8.ndo não h8.JIl viÇOs, '0f.'lcnte quatro qülplos dr), gn,ltlfi·ca-AnTIGO 8. o lodos os professores pu- outrolmll, h.!tPlhtados.. jp.rão os mesmt)$ ção re.t"f,da..
.

. N...�. blicJS -actuaes serão obrigados. ·sub pena;de qu�Jr�la a observ$fão '.- <J8tllbell��. ARTJGO. t�. FiClio redU?I�Jos a �I (JS �5. h-.-..:-'
. de perda de seus ordtmndus, á fr(:,�leIlJal- tIara'

_

. .

, IllIDeo.to provIRCl- ftnnos mCllclOnaJos flO arllgo f 8 do dlto-_�j"v.a E;'I!1JfW'.�rJ� 6((,,·- rente 8nnat ,
.

uJantéitto; os.....3 110 artlgQ...�a t
.

. �.il"'': .
�-�Jllt.. t5 de'qe\e -

I)DOS; ;0$ 'í.Oíl�••!;{U�",,*;;
. paRra , S(J. tt

f.'!ide �uw.o

fI1I3L �tib� r�d
-..F.éfIltl(íor oiveo... m.l de' .raio, e·f.

.

. ."dI�� . .nJ1JJ etla. anoela ao o_n pa.{furlOs-Sftf8.o res
• •ARTIG':� 'S. C;; 9s eon�IJIiSOS SA (ur.ão .an-Ire �rl o Rt'glllainenlo, par� �I'ofl!ss(lre:; do .r.�i"lt'nto �'esta obrigarão nl! for!l'1l das ARTIGO 18. O numero de Adjl1nc.ios emnunlmenle no me,z.de n.,zr,mbr.o. I.

. �ráo! e fh'ando suppnmuJêls tIJdas (IS '!I.S e.m. vIgor, devendo ser adv.erlluos .no cada e�cola do 2. o ,grAo não f'xcl'derá àeARTiGO 4. � As escold� ,.ia C:lpíllll, La_tsrullficar.oçs aclu'le.s. flrtne:plO du cada annu por edlCtaes das lJ, e os 7 diséipulos mais adiantados, 'quelu,na .e JoinvilLe .serã.o as JJrliCi�S conside-I ArlTl?o 10
.. 05. que nAo derf'm essa pro- autoridades competentes. cooperarem como. monitor.:.s percebpl'.1OfJldtlsdo i.· gráo até ulteriur de.i ber"'çãol va, serao obrlgíldos: sob a. n�esma �allcç,lll, ARTIGO j õ. O melhodo mix to, ndoptado anll1l8.lmenle 8 gratific8L'Ao de 20�OOO rs�da Assembléil. Ino anno de • 870,. a I'l'pNlr Igual r.�lrso de no artigo 70 do Ilegulamlmto, serA prali- para hvros.

.

.ARTIGo:5. o RellDír-�e-·hào pro\'isorill- 4 mpzes no rP.fel'ldo It:mpo, e assIm. nOI- ('tlllo dt! 7 de Janeiro de t,810 em diant�. ARTIGO 1'9. Os dous ulumnos mnis adi-mente em ulna só Escola as ouas do Sf!XOI8�InOS �t! J871 :-.18?2, a�� prod."zlrelll .. lO todas as escolas, conforme os Instruc· antl1dos de cada Escola do f, c O'ráo .ne
mHsmJlino ,ia.C�pital, e em outra :JS duas).e-siI �ro'.a �e �ab!llla ...at.1 satl".fil�t.�rla, COIlI çóes e Rpgulamenlo �.(�spêctiv�s, que Sp.rã�l ��rvirem de monitores, pt'I'cebe�llo � g�ado sexo femlnmo. p�ra .formiirem dU<:lSI8.9:u•1I P?s�ara? a. percebp.r os dll;tos ven.- !,aseadGs nas dculrmas p.r<;tllcus de DtllJ- llfic:lção 8nnual .e 208000 réis pamlivnJs,
Escolas normaes provlsonas, sendo uml)lfil,,�!�!ltu�. \:om �gual supprtls�ào das grllll- tt8ul.t, e no melhodo 8ullhar com provas e os 6 immediatos. que tarrlb ..'m pn.'slar'dmpara cada sexo.

I ",.Içoes lICllllJe�. estrlplas de toJ� o trabalho, � do progres- ii mesmo seI viço, a de 1 O�OOO 1'5. para I)A�T)GO 6, 0. Serão. ���s no p,r�s�lIte a,n - !RTIGO ft" �os mesmos casos os pr(l- S? gradual, . r�pldo e segl1r�, com record�· mesmo fim.n_ü e·tre1: !leg.ulIItes dmgldl.ls e le"clOn8das/l�sso,.es da Cl'lpllill, Lagt!na e JoilJ\'illo . çoes, p-xerCICIOS e exemplificações multl- ARTIGO 20. O dir.:;ilo €slLlbelecido no ar
eA'ecliv,a e diilrinmente das 9 ás t1 da_ ma-:!jpro\'ündu púr eXllmu filiai do 3. o ou 4. c 1,liclld,,!', lições simultaneas e successivtl� tigo 81, s6 p6de ser exercido por pessoa!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!I': ......-.""!.-.---------_.-.__,_.. _" . .'

. ��_�Ol HIJ1TIM· DO UVRC I "TIL llassegllrari� II e�eiç:IO,ljue, de mais a mais, não s��i. Eu
_

�igo a� leHor o qu1e as má!s Caiu o anjo. e ficou si,,:,plesnh'nte o. bo�1\ J l1J l lun flJ •
o governo flpl)lü'.�. de rec\.m·nf�scJdus dl�eOl aos, fi.tlOs mais rpem, homem como �tJ(lSI todos os oulrü&.Por es�a OCCüSI8?, 'llraz tobato, rflliga- v��lh()s : • vIeram de l'rança numa conde- e com mais 1llgunllls vantagens que o 'Com�da a amlzad� antiga, tlSCreveu ao fidalgo! cm!.tn. � mum do.s homPrls.

.

umii carta em que, pouco menos de brutal' OU"I rosnar que no sollar d, Trava.n�a Oinheiro a rôuo!A QUEDA DE UI ANJD ,nen�e, reproduz,ia os bOlltos currenlp.sá- lambem appareceu um repolh.udo, memno. Uma prima que o preso muit,) I�er.('a ÚO procedl�lento da Sra. O. Thee,;- tJue pelús modos, tl.,mb�m velO II um cêsto Dois meninos que Stl lhe cavalgam nopora com o seu pnmu Lílpo de GarllbÔa. de alguma �il�le. Se na? fossem estas re- costado! .

O ,�ariio experimentou um mal estar de mess�l! pro�lg�l)sas de cr..�nras, acabava� Saúde de ferro!,especle novn, que se desmneccu a pouco e dilas IIlustnsslmas fill�lhas sem poslerl- 'E barào I'. P?UCO, e;só mui, leve�nente se repeliu no dade. A natureza é mUito engenhosa, Conjeclura muita gente que fllle é qcs-, dla segulllte. F,�J cr«!.1ú quc;o b?rncm 8- O barão esperava que a mulher morres· graçado, apezar da prim�, do baronl!t9-,prendêra e.rn Pürlz dOIS c0nsvlatlvos ver- �e, para legitimar os seus meninos, um dai dos meninos, do dinheiro tl d<l súúde.SQS t.Ie aloljcre: liIul.Ies s� cha�ava Mem d.e Barbuda como Eu, corno já disse, i1iio spi realrnl!nle seseu declmo últavo avô. lá no recesso dos arcano!! dmnesticos há. 'Quel mal cela fait .•il? 'ajamb� tn de�itnt elle .A baroneza que di�amol-o d�pressa borra!>cns.
.

(Cond""ão. ) Plus lor/ue, apre! lOUi, e& la ta&lIe moms b.ellt? não regeilo." o' titt.l� do marido, esperav; .

Na qu.alida�e da .lInjn, Cali�{o, [;P�. du.-A 'cr •
•

• q!le o lllundo ·se aniquilasse na perdição Vida, serJa mais MI�; m�!I, nu qllrtlidrtdeDl.lCOm�r8rn, algu�s mer�s sem sl:Jt!ces-
.

l verl1uc1l b�:�nl�.em rIm �ollbe o vlv�r dos �tJus costumes, para tJmbem legilimar de hom�m a que otretJuZ!I',lIn as paiióes ,

80 'qUtl dê,capltulo d algum Interesse. 'Ft'I· In1 ('rllu �Ie p I,;,entíl e 10 pll.fllO. ConvI-
o seu Bernl:lb� Chamn\'!l.se B�rnab� a-:lá se V81 concerlando m�lIos UHlt com a

charlo o tri�nnio da legislatura Calisto 1I1a·me uescnbrlr lIm:lrgllras la dentro, pa- 11 d
".

d
-

- 'sua vidar
. -. .

I 'd b '- n tirar d'ella' o s\'mpt 'm' d
'

'.
ã que d gor O menlUU, gor o que n:to pare-' •Eloy Oi agraCl.ado com o tatu o e ara(J '.

�
. �. 01' � a � e:«:�IIIÇ O. cia frJ,Jclo outuniço de arvore já tão esgra- Eu,.como r?�a�cist8. lamento quo eBa

� da Agra de Frelmas, e cada dI) cOllselho.,Na.ode�cobí' l;()Jsll.llenhama. que .nao fos· virahada e res�ca 10 amor étàu eO(7enhoso não viva mlJlhSSIfi10 apoqilelllado, pora.
Sondou o !l.n�lflo de alguns inOuentes elci-I�e Illv�pvde . ? I�nls <lue se .mo delx�!1 \'er

CO IDO a nalureza.
I)

porter tirar-a limpo a sã moralidade d'estetorae,§ �e Mmmda para reeleger-se pelo f�e nO\ I·Ja e l(lr,lln duas c�lOnças lorras "

conto.leu eitc!llo'! Diss�ra'm·lhe que O mestre,hn.dls,. alvas d� neve, e anllnadas entre I
Coact.!I... Fica sendo, portante" esta COlsa umaescqlll lbe hostilisava li c;lOdidalura , em- ph�g�O\a � Cal�!lto ·como dous penhures de ' .

novp.lla (lue não na de levar /lO céo nume.'par�ilia�\) -eo� o botíca�io. Comprou 01,r�hC1d�detn�nll�. Delxill-oser reliz: deiJal.o. Calisto E"ro d'.l.ma. �is vantajoso qUe o do anuo
});lrão dOIS habltos de (:hr:lsto. que fez'en- ,Como alh cãlra� dos pombaes �o céo loy, aqu,!llfl santo homem'lá das serras, 0:pa�d9.tr�a�, com os respecltvos dlpl0!Dils,. aos��.quellas duas ll.vesmhas "qu.e saltitavam anjt) do fragrpenlJ p.,radjsjco do Porlu'81l .J
doIS Inrluentes. �a volta do correw foJ-lhe\1los bf'!'ços de um para Q colo do outro, velho, cltil.!. � FIM ' �

nOHA.l'WCE
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livre nu gozo de todos os Sf�lIs.djreilos, que d.o e d��p.n\'o.l�ido 8 Instituiçáo "'C-dii'slltu� :mesma dn sua politica; o que corria per�-llo�o ocoorrá o e{eni�lo.de.,�org� III, enf
tenha mais de 21 annos de idade ; e cum -lonnl. e trazido ao povu tantos outros me- go era a ordem de cousas que os aconteci- trJ�te monarcha, clIJa ínsrstencia- em pre
licença e responsabi li.lade de seus paes e I ho�arll!_�ntoi! �las ú astro (:sgar.I· ..do da

i menln.s ha via rn j lI_slificado E: legiumado, e lerl� as condiçóe� do go\'erno. parlarne n tar

curadores pelos maiores �je 17 annos. orbita por c_h,09tJ.e'p;fssag�l�o, tendia a vol-rm,cuji\ ��nlll('n,;ao estavam compr�rnel- eX�Itoll conlra SI durante vinte 8.lInos 10-
ARTIGO 21. Serão feriados nas E!\cohll lar á direcçüó inicial, solicitado pda furça.tldfls sua Ié e sua honra. Urna ,otaçafl Sf)- dos os rancores nucronaes. Quereis saber,

.

publicas ordina�ias, alem dos marcados n.u 81t1�activa de sel.1 centro natural de'gravi \I.!mne e �nstil_i.i� pl'esid�nte do conselho Srs. ex-ministros, que IIÜO tivestes ti cora.
art. 7., os dips que d(!correm, de 4.:lI fel- taçao. O. resenlll!lenlo çonlra os saquare- arrependido, e ii I_mpressa� da nova CISSUS- �em d� f�zer o VO��ll dever, e que mudos e

1"il do trevas alé II a. =-' feirtt immediatu á mas, UIIlCO mouvo que fizera Ilmf:rt�cer tadoru da revolução de Paris que naquelle IIISenSIVelS prefei istes roer o freio ignóbil
Pascoa, e dl� 'í (1 20 de Dezembro. ali côrte suas et-rnus pr-evellçôes:'C11JJlra o mesmo len1po ilqlll rbe�úra, determinaram da côrte, quereis saber como em circums-

ARTIGO 22. Os proft:sso�t!s particulares, p.rogresso e a liberdade, !If'rdia ?e inlen-Io repos.le!ro·i�ri(a(lo a demiuir a seu pe.:. la�)cias�naloga!'se houveram os eh uhnm,
que nas condições do� artigos �G e 93, en si.lade, e por conseqllencJa .dtlcIJOiH'3 nil,zar, o munsterto, e II Hscf:lhe� outro menos os Rockinaharn, Os Grilftor'l e us Shelburn ?
sinurem COIII aprevoiltl�enltJ a ma is de �5 mesma pr')'por��iio a regular idade 11-0 sys-;de�I�lteressüdo,. q.'�e pr�VJsorll.lIJlente tran .E!D 1770, Lord Chutam (px prirndr�
alumnos, em Escolas distantes das pub'i- lpma cnn-titucional, e começava a deSiJr-,')'Jl."sa�se a opuuao ale o termo tia sessão miuistro ] declarava na cnmara alta 'Iué
CBS mais de uma ll'gon,. perceb-rào 11 grali- .lem I} introduzir -se nas reluçôes entre OSI'It'gISliltl\'iI. _

"

'.

. (��e�?e I� asêenç�o de Jorge l l l o poder
ficacào de t 20;ti>OOO réis por anuo. sendo poderes do Estado, A nomeaçao do gabinete Paula Souza nao tinhâ pertencido 8'.>S rmnrstros, mas a

obrtgados li ensinar gratuitamente até (i De t 8t5 em Ili:lnte. f(�i o corpo .1égislilli - !1l�O er.a com effeito mais do que um ar- uma influencia tão baixa corno perversa.
alumnos pobres, e à soecorrel-os com pa- vo lratado sem li munms cJnsld,�raç�'o; IIll�lICI0, um espaç,nme.nlo da. �lIta� que [)�".o confessar -com dôr, <lUt: eu mesmo

pel, ,pennas, tinta e a�lJa.
,. j!;abtn�tl�s se compllze�am _fóra de �Ui! I�-Ise I� travar com o partido constitucional. fU.I illaquendo, e adqu1rl á lIunha cllsla a·

AHTIr.O 23, Fi.cãO revl,gatlas IIS dlSrO�1 l!1ut'.nClil, e �lé sem S�lt'IlCla. sua: (����tr"s.,A torte, ve,ndo arde� as �arbJs_d� lJgule- Irlste c?nvlCçflo de que ne�hurna, adf!linis
çõps em conLrarIO, os IIl'llgns �8, 55, 58 f' lro Incu�llldo de os llrgnlJlSar,. pr0pllllha,gou.Il', recuara, porem nao de�lstla de ·seu tri.lçl�O tntl�pel�dp.Dle � posslvd. SI qUlzesse
85 do dito H"O'lllarnenl'l, /I 1 .

<:.> parle du em palilCIO os nomes daquelles com I.)lIem1prnjCClO, e anles cada vez mlllS suspirava !ugp.ltar·me á Illfluencia, de qlJe se trata, tS

(lrl. 62, e 8 pll;te final do urt. 60 du,mes· ihe eonvinha sprvir de aceordo com'o �'OlOrp.elil "olta de sells. bons alijados, os seclI- a?ceilar a r�sp0!1slt�jlid�d.e sem u poder,
mo RegulfffiellLo. . parlamentar; esses no.mes eram -regeJtll- rIOs da monarrlua sem Irarr.bolho .. Mils amda até hOj� eu serra ffillllstro. »

.

.

dos, 1�ff1btia\"(l outros, depuis oulros, até'fl'HlIltas dt'';�jlçócS e perfiJias não eta mis, .Sete annos J,�pois, o rnarqllez, de R'l-_
Puço li' .\ssémbJ�a L,�gi ... l II tivtl Provinci - 'l'!e ,fillalll1 �n le e�g".tüda a lo�g u 115'1(1, d()�ller empr egnr ;pard retcr o minislel'io no cklllgh 'm (ex-pri u;t.'iro r_nilJislrO ) ex pI ica 11-

1 d b'l I 869 illllllSIl·os lílljlu[iSlvel.�, o governo pf·ssoal Sf'1I P,)Slo a-lé· (j enccrl·ilDl�n to da assem- do· se sobre o mesmo ol-ljl'cto dizia: - (( nu_'� , em 2:3 .

e ,\ : I (e 1 .

h
.

I h bl·t
. .

I I d d Icumpull a um <lmalgam,l L1e elllu ades j�-
•

�cJ, c'! ISSU 1j1Ji11l( () por outro 11 o ore u- rall t.l (I pouco tempo que sl'rvi no mini:-..le-
ler,l;;ellea,$,olllle lIpelhls um o� �u_fro li- Wlln a ,nais miserllvel n�,lhdade I, .' �io, forct'-je� por limitar, e r�dlJzir o podêr�

.0 Dl' utado frfUJ,' d� Prlulicla M(trqI4eslhera! era trlchlJtJo, para (\"e se nao dissesse Antes de tlous rll�le�ja o v_é� da 11Ius�oIHlcoIISltluclolla! da corôiI; Sinto .d�vf'r de.: "

..l�' Pl1 '

que o, penslIllwllto dúmlllante 110 Pdrla- estil\'a rolo paril o prtllltllro mll1lstro Paula clarar, que o nao plJde COn-sf.'gUlr..Artuel __.a8 �arva ,lU'.
I l

.

·d·1 ·�·d � l d
"

I -

I' I1O(�n o �"\'Ia SI o uesaltenul o. "'J.ol�z,a, Cull rarta (J elll suas VIstas, lmpos P.S, que.compararemal! "ria da ngl'llt'r-
Era Isto guardar lealmente :\s-regrns, e'Slblllladu de obrJr e li quem só se preletl- ra no remado de Jorge II' fios d'�silslres e á

�, -Ia. obs rvar as COII(}içces Ijue prescre\'-e ° re-Id!i.l deixar resp.ms ..hihd8Je do guverno. deca'dencia 110 actual, hão de âcha r II cau.

., .,
gimen I"!-!pr,ese:llativo'? O que devia-_se es· sem a re,tliJadt: tia IIcçào. Turde elle re. sa 110 systema pernicioso, '-que 'desloca 0-

j A 8semblea l_eg Islalwa Prot'lttcwl de SIl7t- pp.l'ar de g" b.i neles.assi r!l forrna'io�: ��til-Iconhecell o Itl�o armado á su� �oa fé:. e podl:r e não dei�;1 s�bsist,i r senão .íli �úrfllas
.t." Calhurina 'ha��s elltre·SI por dl\''',rsldade de OptnlOes, tendo d�balde Insli:t.lo pela �lImlss�o, �i!ll- da Ilbel:d!Hfe. E 11m fmgano, �ylordil. ac-

debilitados e desacreditados logo ,3!L.nas-!rou.se a prete�to ue moles!I", e fOl.occul.- cusar �n,l�iime�)le a Lord B:.le; o mesmo sysle-
.

lIe.OI..-e: cer, por essp.s germclls de lJcstrulçãO que III r em S, DOtlllllgos proflJlldos· desgó�to!, ma �xlsllrlll, SI IIquell,! Il"br� Lord. não tive'8�
traziam no prl.lprio seiu? Por outro lado O 'deiu ndo seus collegas entregues á trai - na�el�o, porql:le é axii!ma tia cÔrle, quo a ·pre.

AftTlGO UlHco.-A Força P,)lieial da Pro que pudiam as camllras fazer de u.ti! e ele Ç,iu e aús desacatos do I'eposleí�o.
.

rogall\� e a 1Il01IHnCliI da �"r.ôo1 d_e,em bastar

,..inGia conlinúa a ser 8 decret"da lU If'i grande. lendo em frente, de si ministerios, Aquillo, de que. oão havia ainda f':�em- �ara �,I�le� �ualluer at.!illI:Jlslraçao, quo Sua

n, 579 de tfi de Maio de IS6"'7, com os em que seus princ;pios nàtj eram conveni- plõ nus monilrchias IIltH;(ernas, a criada- �I'magev�I'(lild(oe JlI.�ue hB IPrl�posllO esc�fher. dOilhi .;'
.

d J'
•

t t' J' t.:., -d
.

d' d·· I
. .

'
, es�a cnc "n C!lEl corrUpCd')' e es-

...enclll�e�los �18_rca os nessa ,!(>I: revogl� 4!� emen e repre�eJlt'H�oS, e. q!Je m;IH;po c- gem d �asa. \.) rei u traJ,Jr Ilnpunemente poliiini .. , d� que uão' húia' exemplo em nOi�Q
das 8S dISpOS1ÇO"S em contrarIO., . �Il)m dar Impulso, dlrecçao e SySt��18 li os df.pO!lltaflO� do gov.orflo lia na,lio, esta- governu temperado. » ..

' .'
.

.

Paço da bselllbléa, 80S 26 d AbrI1 dr" �eu� tr.abaHlOs, lIav�t;anJu elles �roprlos li Vil reser�ado a I:'Slil lnsle épocha. uEm oolr.a sessão, o t]llque' do Graflon ( !/x-
-1869

_ •. ; ludrbno .d.e l()doi.os ventos!
. I

�; Um �Ia era, 0. t�marisla d�fsel�lun�, que p�i�uei.ró 'f!linislro) rep�lia :,-« que dé-ide o�
Dr. Schutll -.J.l<Ile,da Varella - ,s. e -Por mUito tempo ii c,.lmtira dos deputn- enxola\a os mlfllstrtlS de pal.fChJ co�o a d:a-arn que Jorge III subira ;10 lhrono. um go" >

:licllo,
. - ,

. iJos-derorou em silencio esta inTtJC�fru cra· c,ies; e veda va -lhes bru lúlUl�n le. o l)'éCCS50 \'crno C1CÇUltll e illc,;nslitllcill�iJI 's� �podcrár.
morosa das nOl'JI)3S da constilui(Aq� "é junto á pes:-.ôa do nlOrlllJcha: oulro dia erll na lo,glale�ra, e qu� .os m..il�i.slros nit'l tiiJham

.�(� iii" v,._ '"Ué .•d,?,"� • '.� '.
..

, "
.
m .dicu de So" Magest;ode. qO�h; �.n�.•dc! nem r"l"�n:,b, hda de . y,,,ladeira.'.

��-����.�����.�����-���J.�.��e��-��q� .' ����plel�,��a�� u' n�e�W�a�m�ilio8��
.'

.•• "
- , I h

.

- .. �',

ff
. ll.O�I'.t>f�"ntavamõ''Sbl31burn el-mlDl!I-

: con�rallldo p",r3 com a naçao. M JS �Il.a mi. açoes, q,lIe (.IS vira Sll r�r, e cobri -03 t1'o. ) É";list;, que se funda a m81ilJl� qUIJ o r�i
s�bJa! que só lJl)�a que opta.� enlre �SIlJ:I- de l�lprO�el'los C de e�c�rneo. E ,esse �a- :tão podo (azo" 10:1), maxima, q'lc iC t:lrnaria
..ça� li III tluencla lIJC�I�SllluClonal d \..�or�(I, m81'1sla na� lev�, a rn"llm� atlmoest.,çao; I'scandalllsa o blasfellliltl,riá� siro rei se d,rigis�8 .(

iJBELLO DO I'OVO .
ou elltão Ll guerra C1VII, (j lIesrnor�n!lmeJl- e esse rrlt!dlCO fOI promovHlo.�ao lugar de pelo seu jlliz.o pessoal. .

_ ..
.

,IJ l�� do piliz, effeilos inevita'Veis de rchilbili- director da escola d� medicina, sem eltl'" « Na calDara «:los t'omm.un •., «'0:1 �poian(lo-se,
lólção lfiawdiala dos apvslolos do absolu- bargo da oppo"ição dos ministros, a quem soble eslas rewdaçõe:; officiacs, exclamólva-

l'OR li:;�nn, com quem já se tinha feito Pil.zes, e acabava de enxovalhar publicamente I. A (,( não.é uf!l.bllalo ,das ruas, que o rei. é o seu;

O �om quem �e ameaçdva quolidialliJlpente. reç.ompensa do insulto cornméUido foi ti propno, 01101511"0, 'e UUlil,_flltlll verda�e, unl,a·TIII"l'WDR •

S'I "b I 't sallsf-ICilo q'le se deu ás queixas dos mefi- verdade comprovada. Nélo lla doutnna maiS.' c

IV, ' e.o .partl( ° I era, al�ra e rl�sp(,1 a os
bros dé um dos poderes do Estado I Faíta perigosa. mais inconsliluci"oal dn que esSa�'b,\'

. prlllClplOS da orgalllsatao pu 1110p quP
, ..

b' ! qu� tendt' a desourigar.()s minislros de "ua re· .. · ".

b, . . l· b
.

'. . vo- nos mais es�e oppru rIO -

b·!·J '.
. • ,.

'

: ,I I nçümos, ,li} I em consagra IgUd('S Sen- ,.
..

. VVIlS,' I I /Ide, e a fa·z!:'l-a recalllr sub. e uma
"ulTA no DESPOTISMO IMPERI.U., �:'\IAI;T,OGnO linwnlos á. ordem e ptlZ publica; e niit, Entretanto o gHbmcte l.llnmeltldo,.8 pessoa invi'Jla,d, CfJmtudo tem clla uma 'Vl!nla.. ,.

n.\S ESPEHA"IÇAS DA �IA 1�)�I·�AD�. � 1 IMAN· '1.lleiru ex pol-as á fi :don has con lingell '1�em ,�.� ICIl�1��Jame!:te recllsava's� (lI medi ge!", ;a,de II morar /lOS reis, Jll1e si cou(orme 0$
.

. DRO PtNTA CO\l TINT . .\.S .fAO \ I� AS .COMO eHlS, rom penJo logo com o poder faluo t'
,1,IS necessa,I,_ls paI tl o bom d�lOempenho prln IplOS de n,)sso governo, IlS d':3sgraça� dt) -.

VEl\D,\[}EIR_\S AS CONSEQUENC·IAS QUi: D'AH I Jesasioizauo, que nJó olharia as conse- d.e �uas funcçoe8, conserva \'8-Se n�'�a p�- um rClIlat.!(!.. d�!feUJ ser impulad;Is BuS lIlá"s .coo-

SEGUIRt\\t-SE. ljuencias de sua vinlJ'allca. Cumpria· lhe. '\Iça0 anolllala � vergonht)sa reeea�do,_ dI selh'IS de nvnlstr('s, pó le acont�eer, e,lIconlt'ct',
,. _ no interesse do pai� teOr prudencia por si

zia ·se, descJbrtr a corôa 1111,S exphcaçoes. �ue quando ��S:IS d��graça!l (�e �lIn rei�.1dll t!X-
( (,OllllnllflçaO, ) ã I' I I' II d ,Iue f()'õse por venlu ra obrJlYarlo a dar t fi çedelll cerlo hUllle, que os mim .. lros sejam rs··

� por quelll a n o 1111'1; cumpr ti le p '1 -. -

' 1:1 -

qlffic'd ó
'.

'd OS.
d I r· . d COrrO lelJ'l,lallvo sobre as C,lusas de sua lOS, e s o rei SPJ3 pUO! o' ,; luarl! ll-

O que �lIcceder,l p.m t 822 e em t 83 t ,
OllS ma cs prelenf o menor, e ar lempo, J ." -" Q f. I ' d h -

d. uh,lm délleSIIl\eis minislros, o que nfl', os di�-
d··

, ·spen.tlllo da mesma circurmpec('ão de ua
,eUlhsaO, ue ti la t! cumpre ensao .IS

I'
.

pllrll� e rmpro\lso o progre.sso IIICI!�Sante. I l( d d' t ·d. d"1 ,.. .s vcrJodeiras regras da mOllarcbi.i rêpl'e- p"I.S. u (C 5 'rem castigados, um clIm a perda�'
da Crise do Ihesouro, sob u bene6co Influ- ,,?IH uc a, u. lU urnt a e • tl S:.JU pacleu-. ,'" uil Vida, e oulro com li perda da �orÕil. _

10 do partido d.a liberJade, repetlo-se, dt, 018, � ,dos Irlllmphos �acific0.!I da .razãl'
:,enl.lllva.

. ...' . .. (Continua) ._

novo IIg0:'iI. Fiel ás SUtiS antecedllnclas, pubhc,l, que se chegils�e,a ?c�ltar f!lmc�· Sfm dUVHt�, é obllgaç1in dos mmhl,rus
elle Jevan·1dl:} Inai� Uilla vez o paradeiro ii 1I1enle o govern.o da conslltulcao com lodos amparar a.�oroa c�:)fn .SHU curp.o;·· Hssumlr II

---- ..--

torrente dll desordeUl finllnceira, que en )S seus cíJrt,JliJrlos. responsllblll?ade Intplra ?US CIctoS do ,go Noticias e_ Jaclos diversos.
grossada de anno em anno por adlllillis- Assim correu eS!le periodo monoliJno dil verno, ou sf'Jam, voluntiJrlllmente pra�lCll' _

trações imprevi!lcntes P. neg,·amenle mal \'ida plll"!amentilr ilté a auerlura Ja spssãl' do." (lU e�torqllldl's á sua fraqueza � a s�a
-.. .

", __ .

\'ersordS, arrwaçilva submergir II fortut"l;t Je 18,,8, em que peranta ii camara dos de- ·.1e(ft'rencla para com [t, \'onla�e ,da pessoa �c,� �clal .- Po� IIf"1? da PreslIJl'ncl...

bl'
.

I '� _.

., ti b' r"'I} �'l'i' se LOss'" Plltld'ldu Illvlúlav"'l S'I da PrOVlIJCla de 19 de AbrIl (OI nOlllcêld,1 Agen--
-pu lI:a e partJcll ar. h3 SCSilao lrnperlll pula os um novo 0'/\ Inflle cumpar.�ce·u, <:' . II < l'i <.. , ... � ( ',: • .'. (-,

.', '

,
'. ". _;

d 18" .: d', - d' \, '..' ,o ..

.

' htndo de sua esphera propna e mvadmdv le d,1 (,lIecllma das RI.lIdas Pr"vlllclde5, da
.

e .. 7 Ja o I�cur:,o a corud a.nnuncla- musu!cJmente ('.omposfo como 05 ar.t�rto-
'. . ."'._ c l,nfurm'idade ('()m () /lItigo 30 da b,i PruvillC'_:- -.'

va ao corpo !rglslalt\'o e &0 Brasil, q!lC �� {'i;jS, com li dlfferençai 1l000ém, que uma de �s podere� �ctIVOS. que a t;OnS!lt�h,aoc�lI' ai n. 499 de �� de M:liõ d� 1860 o cidadio
despezas publicas achavam-se ernfilllufJlll ,üas frdcções preronderando pelo \i!'ivel �I:)II a. IDlllblros respOnSaVItI�" tornasse Luiz Lachlleber.

.

libradas com a r,mJa, e que não mais ba ,Ipoio de alta parllgi.llli, Ilmençarll 81'r[lgan 1l,lIpo�sl\'el a tarefa ?estei'� entao o caso se· Do Sul:"":' Pi"ocl'drnt" do Hill da Prata c: he:"
via deficit em IlOSSOS orçülllt'_ntos., lement� inverter a situll('lio politica, qt.:t:

1"111 di (ft:rfon te ; enlao seria de .seu devP.l gou a 1I0SSÓ porlo DI' dia 24 li noil" II trllnspor-
Á inlegridddtl do imperio "ilho, os fi- ella laboriosamenle fundára, e qlle tlimav iJ <tbandollllr sp�n demora () goverll?, e expor te de guerra Leúpoldilll"cl�ndulindo f�rhll;s.

nall�as salvas, 3 llrJem recllpi�radil e re- á peito conservar.. sem rt'bu�o as CdllllJr'üS os 'moll\'os, por- .' As Dulici;ts. d" Ihealro da guerra não adian-
conciliadll co'O 8 libpl'dndi ; eis o lriplic,' O'� ,�. d b· t

'

d'd �l' 11IW U {iZ<'ram.
.

Iii rou�a de Inleresso. .

, "

I ô '

C II: L, esse ga .lOe �,VISC(!n e :- r ,I'
,

. I � '. '.
"

.. , d' ROI'pU.·1 .,IUCar.- Por ordf'm de dial'esultado, quP. o pllrlldo hbt,ra p Je o,t n célhé 1(lzelro da SClenCIi.l varao emlllen- E um nM que r( corô,1 seja po)ta a -

f L I .� .
.

d' "..
. , "

b Ih' ...,
, ,< ,

b'
.

-
.,

é
. I e 2 .. r li correnle lUl 1I1'01cá () � Clroglão lOte ..

1ar tom no re orgll o a SPll� amlgos e I nt lisstnlO nas I-'lras di vi nas e hum '11111 S de co ertu, 111 ri gUt!1I1 O lIegn; mas nall oulrlJ.
d H

.

I ." :. 2'
.-

•
,. I, d.-' b . r..' .;.

-

'-'. . '. -' : , I '1": .. ,. ., l
.

.' �
f"lrlO li I)splla mlllar prll\l'tlrtlll' • tlrurgl-

:n�g�s I resu a I) Imm� \ 0. e:lellCI'). �na-. cLrruva"se arrepe.nd1du de seu mtnl!:otp!I(,
,11.1 �1I1 �ezf� m,ll�r., que o S).li e.ma�co�l'i� ão dr.,Joaqu;m ôa Silva G'lsn,ão,' st>ndo' �j;o-preclavel, que só por !OI b ,�tar,a r,lra l h,1 de t 84� e prllmeUtn agora emendar a moo, lltuClollal. SI-'J:I f"l.e"du em um: do� SeUs ncr8do a seu pedido o dr .. ncmedlOs l\Ionleiro,dQ<

�aF s"b, e dle 11S b�nçAos do I�nlz Ilgra le Jt:!tllohndo tudo qllanto !Interiormente fize. pontos mais \'ll�e�: Sem 'lI!\! o palz osalba, scniço do mesmo n()spilal� "

.'

CIJo. e .1I! .syrnpathlils de uma côrl�, �1It: ,'a, Ainda lJern, que os sAbios sào st.;jeito� sem que 11 ú�lnlao _

�lIbhca I'�ssn fazer A Dlu"l�ip�lId ..de �rllha ! - End•. '.

lUenos Indlfferenle '(oSle ao bem publico � d mudar de cbnsdho I .Mas pareceu á ca·. voltar o podeI Iral1svlatlo ao limite, em am-no. t:om csle 1111110 o se!�ulnle :.
..

Quan to não bOIl vera gll nh0 o Brasil, SI" nara q ue o dou to e virtu()so {ida Igo, a lor qUê se deve conter? _.
. ��rgullta"so ao Sr ,l1'�(,1l1 (�a Cama,r;]. ao seu "

A legislalura e [I minisl�ri(1 livessem podi- loado pelo despeito, não lembrava-se de As�im leIO sido isto entendido peros es- prc!>lllrlll?, ou a qllem co�pellr,qllal e a Post'lra

d·
,

I t
.

h'·
.'

I
. '., qlle prúhlbe ti 11.11 das melBS p(lrta� qlle aUrem

O �als temp·) Clt lTII li lar accor, <JS e rI�se'!l 'I�JU mUItos OIl.lros aelos �vlam em sua 1adlstas lI1alS conSH er�vels daproprl,� ter·
para fórá Vtsto como Ioda a cidade' 'fói intimad .. '

•

�edld()s, comI) ness'I sessão em 184;), lao nda, q Ile poder�am cam maIs fuod�menlo ra, onde 118SCéU a milXlma 9ue-o rt!l. nAo para arrancar as qile pn$SUfl, �ilb pena de lIlultá. ,�

teclInda em força 1001"111 para 8"�bos, e eOi �_ervlrde ma�erla. 8osescrupulosde j;ua de pode fazer _m71. (,Til. Kmg Ican. do. !l?t Apenas nos CO!! ta que-a ca,.ilraapprovou u�.

que foram lançltdas a� bases de llOporlan- Itcada COIISCIt'nOla.
.

.

_

. wrong). Nao t1 po�slvt-ll fallLtr ila IlIeglh'p'm8,qUtl foi rérnellida ao Elm. Sr. Preiidt'ote da
liuimos ll·ab.'llhos, e proclama,los Oi gran- .

()esta "ez a re�ignaç1\() iJa camllra (leria ma ingerenciu do r�posteiJ:o. sobre a mar- oroviocia pU/I ser enviá1la .. ""siembléa legi,tl
dr:s principiui de refQr�DIl qlltt leriMo flrma 1f'r I imi te; o ql,e &�J]lftc!Ua era fi bS:1d@lra I'ha do� np.gocios da Ingll}�rra/, 'sem;qu(> tivã pro{incilll, I

. ::' .

{
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N�o eonst� q�c � Pr-t!s-id-e�ci�': a;�r(lfa�� aI. Lo�ez q�e ., �r��.;� cuidadosamente. para'fL" flT�:PR'ATI � �'·rm ·ai ._-Postura prnvlstlrl4mente; nern serra .regulary:l;IOIII!gu�ar ,a. !DlInarclua p,lragu,aya abs.o�·.vcndo IJ. II LI . n lUnAcouta, Nã" consta também que fllsse remettida lerrltf)rlO� rlslnhos (II eis porque o Bfa�11 nun-
i Assembléa, nem que eslaa approvasse.· cá se preveniu cohtra _es�e eltr.aordil.lario arma,

Undese ba-ê» pois o acto do �'isc"l? mento ! I (111�de então premeditou vingar-se.
A postura só I,brigil depois de appruYJda pela N.e�t<l situação .. -� ,

Falle por nó. o cO!lfiolente
Assl'lIlbléa' ou pr .. ,isllriamente pelo go,ernu da fdmlh ar du sr, d. Pedro lI, \) celeherrimo sr.

. ·IMPRESSÕE.; DE RIACHUELO.
provincia, depois de publicada. geo�'ral ":('bb. A7 Assiíll poh é urna II: bltrariednrle, é um abuso Ne!ila sltua�ão :

_.
' ,

;.
,

que se commeue cout -ii a propriedade du cida «O uovo presidente nomeado para l\latto- Fra,'Prt8_Co Pinheiro Guimarõe«
dão. .

. Grolsso, (I sr" Carn('o�, teve de tomar o vapor T T '.
•

•Pede-se providencias � autotidsde compe- Marqllu d� Olinda e s-gulr.p I.ra (I seu destino, OQI.AbN,DI? ell?,8ltPpueceu ,n,ol.l'scuro do hor isonte, Porque me fOiPs-qu;ndo a tarde é finda,.

t nd r' .

I 1 .. I' \ 0'- ca , o r.. , o o••• a pa idez na fronts. , , Quando as aragens tf!'plda. rarfalhamtentA e o IIrClIsamen e (e l"lsSdr pe .1 . ssumpçao • '\os vt'ntll!ls'al'udindo o rubro pavilhâ 1 N'di' b
..

.

d b ' it I d '1' .�.- I'
I.

'ucomas apa meira , que IIU alançamNão e �Õ isto ; al� 11 a outra c�a��.. C;lp�_a u. d,�agnlly, "UJ'" �lIv�rno es .. va em.r':'IRf·splp.nrll'nle,de sol:-d� .. �angnA Iumegante..; G..mo dizendo adeus ao dia extremo,turre impresso um edtal
..
assignado p�lo lsções (Ja aOll�a?� cutn ,,�ra�ll, e onll(: re-..dla ,0 ral_O 1l,\umlllou a ter,·� nrste.instanl�, A' luz rrtplls';uln que já. vai morta?Fiiócill da Caffiara, linde se lIiz: /)e ordem da um do Seus nnrnstros devidamente i creditado, 0lFrenellca

e. '11'11, ergueu-se uma naçao I - Porque rnf>-fuí(Ps?- V.em !:-Là no horizonte.C ....ara Munir'ipal ficlt pr: hibidu etc, ,Imperador entreqou lhe uma carta autoqra- Q 'P f) d '.. ." Nas abas �o Infinito, .a
_

.'.
_

.
. ' , d'" 'd ; .id . I

.. " uem era . e on e VIOHa squel!a grande imagem-? Ioda o céu bruxollllam ros?•• ouro'Já 'Se "O ul,;p"rate igual ,
.

p.a Ir'g� a ao pi e.,� e"/�, ,'op('�, parltCtpUl:� 'QIJA IUfbarEi d? céu a hmpida mir�gem • Alem d'�lJ\lelies montes q'le neg;:"j�mA camara dando nrdens fJU povo I átl-lhe em lf'rmosmlltto QIJlt!}Clvers e como (lC,ú!E d .. luto r,'Jbl'lraa senda Lia porvir? .

Inda ha lu1.. inda ha sol !_ Vem ter c m'd t· '. - .

.
,I j) b h'?·"· om IgO,E' nO\O,'e é bonito.

. _ .

e· co� U1U q�e t�IlCLOllaVa ca'lIr a prmcezQlt8 qut.' a ,ysmo s� 1'1 .... L!O I-,,:nulo,? Do Inferno , SU'ppollban�II-.nos lá ... Q;le mllis'tu queres?Poi' a Ca lIIara ou seu �'Iscal .nao sab{'m que l'lmperUlI e S1la arma a ,- PRINCEZA LEOPI)Lhl�A
..
» -I POdA o aliJo do mui

dl'safiar. o Et"�lIo? A IlIllocenCl1 Inda mora em

tae.s detezas:
'"

é d L' ,.
• Da Cria st'llultul'a o I'speclro resurglr ? Nao ha lab' ,co l'lI) ,irlude de suas Pu,luras ' que po cru _ .-.ra a primeira resposta quo recebia l(,(:ll'l. a., '. '. .

,

'Q d H�S pp�\er!os,�
,.

•
.

U I"I.J d t ' ue murmurEm t! nos, nao ha quem diaa-dªr ordens aos IIlU" mUnll'lpf!S1. �e pec (:10 ,�casanl�C1 o ,

.. l?,'ixae quI' �.e levanle a grande divindade 1... « E' tarde! _ e estão ,ósinhos" .

Se aCamara lem postura que a rlle ; que li . Eslava cbela a:l1lednJ;t 1 A explosão (VI rarld .. l 'ieu templo e a lerra e o lUar; se'J culto- a morlsl'- A conversar ...,. quem sabe o que '7_ sósinboJPubliqul' ; ou ao m"nus que. ordene em Dome Clntinue o ir. Webb : E h '. I ' _
(dade ; Q�lando o ex.tremo crepusculo apagou-se 1. .....,

.

. :�cbf!-I r o peito argo o ,,�pro. das palIO 'S : N 'lO ha quem dlg1 assi 10; 'nessas devezasd .,lIa,.., _

«
.' •• '., E a mulher'phanlasma ! U'na VI'ão do Dante Inda mora a innocenciaTudu maas.é abuso.

. .

e clua, fOm ronsequenda �iss(\. declarava que, YOI campo�.l1e uatal�a II horriveI bap��a�lte , Inda as r-osas v�rnaes d�sltrochau; puras,E' �QI� que (I pOV(l sal.ba .porque, é q�Je tl'm de�de aq��lIe momenlo, o I-'araguay' e-tava 1![Jl.Que merg�II�a no saugue e fi das' mal,4Iç()�s I
.

de pagilr III ultr!S e se ha darelto de SI.! lhe Impôr. pé de glll'rra com o Bras.1 que o vapor Mtlr- I' "
VI'm ter comm igo I-O pensa mento anxiolO-.J ,'. s e sim a Lei. .

" d Ol'" ti
. 'd'

,

,

." A deusa r. o .st'p�lchro I A palhda rainha .! Soltemos das pnsõ 'S quc nos-rodeiam .
.,ãlllteJa O ?ue�o e PO!. o" ",14e:. e ,"da Icav". ti O cumo prl':.a, o pre- A morle e .s,!a \'IlIa . ImpJvida camiuha I)'.estll m'lOdo de i'Ó, lia Iodo e crimes,
o

A catnar,l p"�s, ou al�ut'ul por dia que nos slll�nte Cllmpos
.. � lo�o5 que· e a.'!ha vão II bor,I,: Ora, grande, ora .,iI. ,lias [I'evas o na lu1. ; Onde é mOI t" a pureza,Instrua � re-pcllo. '

'rnam romu prtslOllelros de guerl a. O \;lpOr fOI .\ corte que a r?uPla II (!!gubre Cohorle. . E angelica! amore:; não existem!" _Iraaand..,.e do EIIJllrlto 8�,nto, - incdnlinente Clpre.ado, e o prt'sidenle camposlTPm g;d� eltraJa luto: e o �equ!to da mort!!, Solt:,mol-o II voar �elo inli.nilo,A� missas que a lrmandad" do [,pinto Sant(I feito pri�ioneiru e J'emellido para II inllll iur' dt'so
A rlllStn3 que chora, a gh1fla que seduz. Pelos ro.a('� de mtinda primaverad I b ,. minglls Il:} !\'Ia-.L ..' 'h .,

'

() bstl" nossol amores:custuma,mau IIr ce e rar aos I o .' \MI e�!ia ep"ca alI! 0Je, q_ua'l tres ilOlIOS, uada DesdI! qne li mal nnSC!'II, Mscp-u aquelle espectro I. Oeixemol-o COITei' sonhai vtlnlurastriz, à. 7 t p� I'lI';Sàll a ser I'eh'bradas �;; .8 I�oras, se sabe dtllle, nem o de�tinll que te,e.» I U(' rllios curoôu -se; ao peso de S�u sceptro 'N es.as d�'f"las q'ue não \'imos nunCII,"e� ••e .H�rl... -:- COIT)I�ça �'I d_la 30 dI) Apredando nesla parte com o seu reconheci- A lerr:_ It'lI] arflld.o �I�. tr,'nce� infernaes .._.. .
Mas sabemos quo cxistem- lá, bem longe,corrente na tgrl'Ja Malrlz. a devoçao do mN !1e do talento a dE'cantarla 1I01a. d" sr Wt.bb o 's'?o ml,l!do à<o ger.H,o., tl'OI \ ISt� ..m toJa Idade . Onde mora,a IllnCJcellcia,: .

•

V
'

MO' d Rdi" ' . .,

,. I,lslril-a'rp;lrpcer Hqlldla dl\lud,lde' Onde ha I J h·'
.lIlin C!",lsagradu. li Irgl'm t. III °SSI� ;101p OI r, prCSIIIII?SO collt'ga du Diario Fluminense opil}a Celebrando:,,!) s�ugue as grandes sa turn.aes I, Alem d'aquelles 1II��tc�n��e �e�rSej�m\) Re�_ds, .padres du Colleg!� du . Sa. Y(I{ or dI) lf'gulOte morlo :.

,_. . I. . ,: '

prl>8i1I,áõ lia:; 3. ca
, 5." (('nas a O ..mmgns•. I.( E .. I1lli revelações'do sr., Webb. feitll� :IS5111) �o seti olh�r�de fogo hn raiós de loucura '.' ,

.

Ven. escutnr a, pomha que inda arrulhaIi.id. Inr.ncla.-O Cfln!lelhl! da Obrll aJ pa'zJuteiro lias' co'lu'mn8s d,] Joi'nal do COni' I em can(oB'{jepr�z!'I"1 Tem grltus tle ámal'gura! Enlre a I'amagem nPjfrll da monlanha:da S.illta Infancia f�z no Ma 20 dll �orr('nte mu m,rcio têm por 'fim? (a'ieÍ"s�ber qué':":' o facto �Ju�a sea�pre.�e (,eo, de rumo ,·tle p-harOI :
.

Parece que suspira um peito humallo',..

'1' I R' I J nciru r ara d' I .

d
.

'

. qUl-pe e o, IrPlto a voz fOl'tl' e· serouli ; , Slludadps de !lIgam sonho. qlúj v.aLlongeao .>o.cai rl's.al "g.era. nu, 10 (O .., t'
'.

' a. cllmmun.e.ação' '.0 casament,!' elas.I)! illt:t'zas AII'-ru,,�11 réi'oz. rOmo !rma hVPII�.'.·.· : .- • Ld I Ih I I F ç ,. á pPrdido nas �r.u,nas :do pas,sado ...alli Ser enVia o al.l .oose ., cen ra lia fali a, e.m termus de cor·lezia' foi o motho estr.mdo!<o Assa;;sina Rfi.trcYa oU mata':'ã-iuÍ! do' sol. Nãn me fuji\s .. ,- Vem ver como inda chHra'm'a prirneira, reme��a �odinheit.o a •.�ecad�dl) a_lé IIe estrondosa t':rpl'd;in das iras d(l'pre�idenle _.'
....

, • AH'sinhas que amol' jUDCtou no ninho
.

aquelJa dala ,na Imporl811cl8 II qUI d a de Lopez com o'Brazil e tios :seOI actos imulediatos [.1'�lll1la o gJad,1O nu Ilm,Jlo�� ria ve,�nd�! Onde a ,vldll Ih�s-�eu, � Ihfls-.deu b!-'I}91.""'0"''''0' .' b ..···· d· b ,'I'dd' ,Acórda em·tuna acce:ta'á VOl da Ilbprdadll." E as fel III" paravol's
..� 'II'�!I. rs, a SI e,. c o�h I a IJ!., E no pllnhO".V:irjl defi'ete. se o ,grilhão _I,

-

..e c ...

4
. RECEITA

,
...,

.. :', '
. -.

. •..• .:'. • ;. Corno é th'lJill ,!::t;l"pois .... se!!}: M , sem heroismo; ,: .'. ,A:njo, porqull me.-fogf'!�'? 'D3 Capital. , • , 141'270 « Algum. acto.,,de,Lop�z, do qml só o impe_IDes:p�daça,a Just'ça e·a!!ra cQm �ynl�m:>" ._ '.' Porque não podolrem05 ser como. ellas ,D.. !(;id�d� de S. José •., .

.

: �6,3)O fadür If'rlll e,n�l_I; 1;S�i�nda, enténdenle cum o- ;A vlrg:�1U ����:'�ad� aos b��ços .aa· ,��pressao I
> ;Q"(pal{!itô!l� de"ftmo�' p�r�,Qrl�.,I�I!I,d?, " ;

.

D� �reg�"zia de �lIl1l0 Ama.ro .• 630.00 caSa�l�elJtos, e <I�. qu.e nunca dera e?nho'iilllflnlll E' U�I\' d{'�i� falal I. Qller sangu�·... e atira Cloreal N!J� tcemie�r�e�O�'hoa�tr�;�e�et):o; gozoll,
-

Dl:I\ Culll�la .8rusq�ue • � .
'.. �9$o.o.O a.o patz, pãu c,nnoulerlld" ,c respondido d.recla t: �braçt' '. pt"f1,le. f'��lIga Oli srus adoraLlore,s ,

.. ,; P,orqll� ,!O� não _daria Deus t(ll �ida.'PDa, l'rO\lnCla de!). Pedro do Sul. ; 39'120 francamente. p'roYocár� a guerra (U�� o l'a��a-" �mb�' �'- 5 d,'l �I(I�'la e os.�l'r�1l �e tllpll'nr.o: . ,. .,\ .M,,! é3 lu Que a não queres> .......:.... '_ ;,'_., .' " .."f. .• ' ,·'1 .< .,.'f""O'_-. g.uayl_� .

c ,t

, ,_" �. ..
. Av . d-t!.�.I,S ae fpllo, de,g!l.1í9ntea· -(. . .. t'ot'lll".la long�� .. "EII.te-co.l),ldo ..,- '(4.m0Il��

27111730 O' "aLa"ler 'pe·s'soal·'·(f.....
'

I'f I'· d' .'-'lu ,I e belJ3o,ar.dentl'S , dohrónles." Alem LI �q(lelles mOnlE'3 nne negr4J'am
'

··fI " .J' � <,�Sll 11111 a(.1 ,1 guerr a E m rem os seua. po's C'b e d�ss ' . . " �,
" .' .

518'>90
.

d ",

d
'. .

d' d" ..' , 0,.', na, e r
.

�
.. ,

e amor.
.

i\ Inda os laraoJ3es desbroeha'in flo'rei .
.

.. ,D�S.',PEZ.-\.. • :. alO a maIs se enuncia bS l' quo o Imperador .....
.

H'I qU4 3
•

li d
'_ .'

f'
.

. .
. .

t
.

Q
.

A ." ..... .' a, uz "s� nao In a-aurora sempre'. .-;-.- ..... CoD lou-a .ao SI!U proprlo gl�nro, " uando tU�,a o monstro, 'o'lli're-cual�flir() ,

;: .: ."

E-as hfiias mAü" fres'éÍls, .'. ,!,
SALDO QUE SE REMf,TTEU. • • 2�0.$4-4-0· ConSI1CIO na aft'rtintil' feita aI) ch �f\l da dh'i n - l�spum3ndo',a correr calcava

.

.() mundo IntlllrO, E ;ti·s selvas redolentes de baullilha,
..
".

d de L T d I'E'" , . i\ lIeusa II ac'-\rnpanhnva e rld-S" ... a ·cruel I 'I'V' I 'I' . j
.

, . . .'Sendu Ião louvavel e santa a IIpplicação deste � rasl Ica, o sr.. eon e ( 'II se vangara e Tinba a Cace vermo!lha ardid de coraoern 'S_a�:nos e a-:-on e nlnguem murmura
.. '.

'd 'd
. , vlDgal-o·ba certamcntu ruelh r do .'

'D .... ..' I em devaneIOs nos 'achar �óslnholldinhe.iro, qud é ii dli ar· a ti a cSplrltuall' 'd d'
U " que o SI II ava bCIJos de amai' na fronte'do seha-gcm .'

A couvers:,r de amores ....Dluilas·veZlls cnrpotal', á es,as pobres e desveo- 'JIl ante e cam.P9. . Ilnll'rrallUO'o gnlhao nos flancos do corsol.. E' lá-onde a pureza irda tem reino,turaddS criancinhas da Chi�a, que reeem-�asci- .

E..tat�a a. :L�martine.!-I'or inicia· Era ella quiem Roma ergui�-'se funesta I
Onda mor8 a incocénCia I

das são J.!Oçadas il05 íameltcos e (erozes anlmaes Il\a proprla, abrlll o Juruéll-La Flltnce uma Sll' O idu!o do flO\'u COI Sl'lIllliterna festa I
que inreslào llqueJle paiz. pelos Sl'u� bllrbaros e bserlJlçau para let/llllar uma ,'slatua a Lalllllrli O limar de j)�IlliàO. ue. Ces.ar, da,. Pompeu ...crut!i-� l'rugenitura�, f, zemos volos a,,� féos pa- 01'-.. na .pr:lI.;a, do _H'II�I-tle-Ville, �el.-gav� C�I� �eu bril?l'-O braço do dt'slino,
ra IHle cada \OZ mais '4'- augmentc o numero de I Esta Idea e combalIda l'or uulras folhas. E' �lIded .ldld�ÕbPS eh I e,si a� monledP"lratlllno,',-

.

d' A l' ,'b f 11 cm OI a· !ice alia .ul'fJOIS L'S J tl�eu. .As,eeiadu� á estl pia Obra, e que (IS Ignos menr- " una a ii ne, tes termo� :
.

.

,

bros dtl SeU Conselho cllnlillllem solicitfls e dedi- � O jnrual �a France julgou h'r o direito dell'oi de Carl;'s o Grande a exr.el"a companheira:cadlls no dsSe'llpCllhu dos Cilrgus do que se a- abnr uma suosCrip,ão rala levantar uma rsla' u�u-n.tl o,Ihrol'? de bronzp; a espada a�e,i1ureira,cb:i'l-.in�e�!i,los. tua a lalDilrlióe lia praça tio lI·,tl'!, t1e- Ville E o globo IfllfJerlal . '

.• e giorJa� , e
.

trojJheosj
I R ' 'C' I b

'. -
. Quundo no tseuro \'al Holando mOflbulI(JOO n••tlvo, a ,;uerra,·_ clere a Opl O�lSJ( eramos esla �u Scnpç1l0 como uma ten- Embocava a' IrOllrbdil á j('sIJ,"rtar o llIunLlo ...nião Lib�ral de 20 do l�O! rente: ' tall'a �olltra' a memUI ia. d(l i� luslre Irib',1II0 de Ergu:a ti col'lo a OtluSi& a.é,1I dos PyrinéOi ICada dia IIIliis quo decorre ne a guerra 4.] le.ferraro : se o governo lIop" ... ,,1 approvar .. ne- '

Paraglllly de'rindu o caracter naeinnill que �e ees:;itlade d� le�aRtar UlHa e3talua nll prllçll ti" �l'guiu �apol('ão �Ia França até ao Egypto"
Ih oprê3tá'a 'para revelar o caracter pessoal Hutel dll-Vllle, e a tir. Hau.sllJan que 50 dev,.' ;,,(I� IIIdre,,' II� d,.serto, �1lI bUSCJ do InfinitO, ..e el

,
.'

. eri ir.It. nas If'rra� "" Evallgelho as terras do KoralO,'que lhe deu ungem.. .
. . � r

.

• ,
Ous llellrllJS dd Europa aos �ollhos do Oriente IE� sab'flo que Lopez ral, qllcrendó 'con,trUlr I ela. SUa paUe, o Electeur Clpressa-se ne�te!'o rf:ye meuo Minai uaqudla {,>hro ard�nte ....

parÓl seu filho F. Solano um,a monarcl�ia no PI termos:. ,

Lá no meio Llo mar pren(Juu asse TiI<lu.
ragu.y;:. "'om aCfôrdo .preno. t! e�pl'eaal."irad() .. lamartme rOI. para os seul cnn!en\porllne- EU e ," .

' .

do sr d I'edro II, sentira mal. a nt'cessldade • IIS, e ha ·de ser para ú fuluro, um dns rypc,s ma-I, ii

é �a1!1 a sorrtlr s�rena �dtrlulmphante,:1
•

,

I d'
. -' d' II' is elevado d ':J h ... . .,Q I' e "rrdgu, O Impa\') o a nlll'antepllra ddlllsa ,o enlre tiS, IVlnOS, e uma a I .s e .geOlo .� ,nncns. I-Olllar. na sua Li 110 lope iii) milstru-emquanlo o monitor8nca com a familiil iml!crlal. longa eXlsleRrta. um IOcidenl(', IHn unico dia, 'EIII doi,la. COIIVlIlsõ-,s, das tUlllhllll entrauhast"pcz linha, como lem, h,dos os prediea,Ios e llJat('rillli�"r. pelo brollze ou pelo llIarmora. \<'omilava melralha ii derr;b:l� montanhas. , .

tl8 um ..yranno; fallavil·ll.e sómentt! a c()nsagra� IIID ,pe�·am!:!n.lll dessa. persnnaHdade id,'al .'
E do mUlld� arrancava um grltu d", terror I

ção dI} saogue real, . '. mulll,JI.cE', �ena tal'8z c.olloca.loa "o idcame de Ella eslava lamuem-espectro puorll�o-E O Ir.. d. Pedro U, que hl�lo' urtiga \a c que u,:na ge.rilçao, mas serl.. e"dl'nte sali�(i:lzer (] Do Amazona� a bordo, ao lado de Barros o,era o apoio d,1 noya mu-nal'Chl3 pllraguay .. , foi lima villdade, D,' POI\'OI'3'cllrcada, (>(11 pei sobre o 'cullvéz ...
taqlhem ese'JI�ido para contribuir c�m o sllJiue «, Não pod�mo. poi. Ii.gar-nos a algun3 jor. �"�n!l .. á voz do _va!PlIte o ,!,oiJsl�o, �Ol bufanJo
que no cOllce:ttt do guaral)v, dena dar-lhe a nae. que abriram sYbscrlp�ão com r p .'1

__aI. ados os ca nhoe" .. , navIos e,ma"an(!o. ! . J

di'
�. ,. o fi o U.,I o A deusa varoml dll amor call1u-lbe aos pe; I •• ,sancção da purpllra. tl evanlar na pra�:1l do Hotel-de-Ville uma

.

Lop"z não queria ser imper::dor COqlo Filus,": est.atuil commemorlltiva do C"rLDoso dia ila, b;:n- Sal,,!, da glJerrd dells�, archanjo da batalha I .

tlUlI S<_JLuqlll\, mas como �apoleiJo I, «;ommelte,. d�lra vermelha, �rr<lncar aqlJella pagina da,olle voas fiO vapor, quo ruges na melra�ha I
ri,} um repudio para ap � reli lar 58 com ii caslI' "Ida do grande Cld.idão seria fazer.lhe tllmar Que cauta,s 40. comuat6 aos I(lf�rnaAs clarons. Id• 'u t i' . aos olhos da po,teriljade limA' I .', ,Vua�do alrancas Lia bronze os canllcos. maldito. ," sra.

. , . _

,
Inlpor anlla que O (.eo é flogo eaço, o ar-polvora B gritos. , .E a corÔ,] paragllaya, divlOlsada por essa al- oao deve ler, e que falsearia o seu cl)njuncto. E ferve e Coue o sungue, em quentes borbotõf!s ...Jianç., tle familia, seria taulbem, no caso de luta «SQ algum dia a liberdalle se dH.'''1H a rl'S

.'

C(lm as rt'publi�as, ioe\iltlvelmelHe sustentada tabelccer enlre nós, Iodos os grlln�les geni(l� Salv� lu �U�.no5 .leste o sonho da Yingança !
..... pelas :Jrmas brasileiras, podem apparecer, e nó. podcrrmos 30

_o d bo da JustIça, o raio da esperança I , •..,.., .

L' t
.'

.'
mesmo E da gl.orlH .çn).en:a o magiCO I'splenLlnr !, Olferecl'ndo � su." proposta. opez evtlava I lempo c lamar Victor Hugo no exílio, ao passolE' par" ftl S'Hl(br que brame a arlllllaria,'confusão du.s dOlls Imperlos.. ,que cbam�remos' LaOlarline do tumulo. E que r<'pete ali longA a ,·oz da v ..nlalliaMas ii loglca do futuro. rei 8u:lrlr�y, (UI toma, .« [ cntao, nesse desperlar da patria. a libEr _

Dos Ircmbelas d� lUorte o horrido clangol'.1
j da como Ullla gra�de. 1ft'�oDla pelo \l5IDb.) pro- d�l)e ha de despertar talvez algum ariista de ge-teclor. ,.- DlO; uma oh.rll tão digna do tempo como (Il,A nota relpechva, J� enlão no governo de personagem ha de lIlr.slrar·n05 a alma ardonte8 .. lano Lopez, não le\e ao ml'nOI as honras de e'genero�a do tribuno, e encontraremos Lamar, • ,.
uma rt!,;pflst� qUlllquf'r, aI. que, cançado de e�- tin� lal con�6 ..

na de' app�rece'r al;s olhos da.' biS' Quando eil� ap�3rec�1I no I'S�l!rO do hori.onle.perar, O en\,(i1du para�uay'J regressou Sl'rratel- tor�".' pers()�lfkand". a alJiança moderna da 10 cabell?.rrrolto : ' • a palliLle,z u� fr��!� , ...tamt!nle para o seu palZ. politIca e .do Ideal, all!anca que moralise a po .IAos ventos sacudlOdo o rubro pa vllhaoFer�dos, pro(untlamente. O impetador pela. in· lil,ic�, e Q�e'promoya aspiraçpes mais ele\.adaSIHe��le�dtlll��
de sol-de sang�e fumpgllllle ....solencla de LonPz, ó Lopez. pelo desprezo do Im- e Ideal maiS profundas _. O-rala ,J1luml��u a lerra nesse IDst3f1t_e,_ .

d
r'-

Ih ',' 001 I E.I. ." FrenelIca e V)rrl eriueu.,se uma. naçao I .. ,perá ,or , ..aleou'se· ii º mlhl VitO O atente
. ,« .

Sel � uma esta tua o�kJa'l que podtrá ex-'
'

", '
'-

" ", -.
-

,

., reciproco: p�lm,r &1 Idéa5 T ", ':'. _",
_

. c . ':, :
.Pedro 't_!U:;'Pc"e'irlJ IR 'Soiu,,·.

A M. C.

TEOOIBILI8 'DE"� .

...

Devanel.,

Oh I vine une saíson sur ees plagrs di,int's
Vine à deu daus' ceue ombre et daas ceUe lumiêre]

(J, Autrlln)

t

Eduardo Nnnet.

A'PEOIDO
A _unlcipaUdac.e.

,

Os morarlores da rlla de S, Pedro rogão aosIIlrm. ;Srs. vereadores da cilm,1ra.muoicipal desIa Cilpltlll... a graça de lar.çarem sua,; ,i"liI� paraa911ell� sltlo,que faz parte (Iesta cidade,e porqueStJlI lambem ell._.s cOlltribuintes' do cofre da
rnunicipali"ade, T"das as vezes que há marés
cheias lica ii rua intransitavd , anles dís.;o me_;
mo offercce mau cllml1lf,do tanto aos habilarlles
,leste IlIgJr,comó á'luelles qua por alli tem de
lra!lsitar; (l [';ira remediar este mal é ba,;lallte
um pouco de aterro � ema pilqueoa muralba.'
RlIgão pur esle rYJ!,ti,o , lllma. Carnara quo lhes
favurrça nesta lãll grande necessidade, cuja des
pesa não será eiE,vadll ii �rande quanlia, atten
!lendo já hHer n(l Illg<tr o principal material para a gbrô que flI'ce.;�ila fazer-soo

Esperão por tanto na Camara qne não ficará
('DI rsquecirnent" ti p,',urte) cI'le l-ho fazem os' S8-
us munidpes da r.ua de S. Pedro;

t t +, ",

. . .

;".11 -:

A .upprellsAo da Comarea da La
guna, e _ Bacharel .I08é DY3inG
Dun.·te Pereira, Olho d_ .J .. lz de
'.Ireito. .CI .Upp�IDlido D Lul. Oq
arte Pereira; nó, « De.pertador D

-· .....0.
.

..

A esta!! ho(as já S.S. deve ler levado cabal
e pllremetoria respo,ta d"s r.(ln�ril'uoii aut!lOJ!ei
,du prnjecll', se tst"s nào resolverão·ruais judi
ci9sawenta. fa�er or�lha s moucas. Todavia não
so àlÍluar� o bom-humôr do public�, .entreten
do.:.se· ainda urna vê� com. o luribundo proleslQ
,do .BachareIJ�sé H�gino,.' .' ,

'

·Pvr·tanto pàs-sêm-os a disseca-lo,
.

j

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A t,·,i • '!c.bf'M1p:.i'1 sôbre que g:ra t"dr, !J'SeISi'-;�J5 em,S'IO Il�irnI)fÓ;i) arligo, e.inc!1l1s::ntlo �e-lr'
."

Ialras' . ,i I. !"Ill r"I,:n'lol SIJlUO J� �l,eei'h d : 1)1)- pOIS a �óbr(1 af.llludH.e proC�"lIi!II'!Itl) r'!!l')rtil,l�ol !\.D'·OG, ,'DO.lula,'! F"f�'I(' dll' P.ltfticét1 oxprimito no me�lIlnldo parWJu I',b,'rllf, �It:lx I b-m ver fluU �Ú ,aol1ll1.
•be.;lJ",.t�1 ir , é II l"cl,nlflçRo ,pflnó a. e .Jem�r;l;jaltt: �". �1;)II�a���� de sua aporheose \)S rr drcsos dú,

I O Dr. �:anoel d�1 SIlva Mi!.�r�'1 pnr-!da b� "i'l '\ Lí:�'�,,:I g'IS P"i1) proJ"�l:.' fi a á.o l'a,!I�.() JipuaL
" '" Lieh,l aos seus amigos e patricros que1I'lieit,l<' ii Pilr(.,S, tlile rec.irrere-n 11') .]U!1. de OI" b J1 q'lc fallarnus <:111 honr�s, não pOII, I�II)S I :

,. " > • dv , ',. I .!t I ',' '!" 11,)'I'I'rl;(l� 'I"'IJ'III:; [l100nvire· concluir, sem fJt)'·�rv.%r q Itl S s., Itll 'ec,� "1,�.I,o·

1
Huno escriptot 10 de d vocacia no .ar-rei " I • .., i ',:" fli.., o

••
'I ,� •. \.I •

,I'
.

,'[;,� d;t ,,�);S (�,':!1 a IIIR".lla ItlClltllllçilo, ain,lfi a:'mo,!OlH ancho com a <i'I:iM filho :lJ sen 1.11 -, gn dt:> Pnlncio n, 16, onde será en-
�!llIái� fi:':lil_,l A �n'j IIrl:cLl. que rti�!.ll(J1I das s�p - o Juiz .de Direito su ppri m iII, \. P II ,II .1'ldo ()

I centrado dos dez heras da manhã ÚS ' li
-flrcs·õe e 111n\�1a�:õ's d,;� t;'1l1lll1l1odm.Sup,'rlo rumpnmeuto e IlrgUi'il do d'!IICêll,J.J u.,crq.,t,) l\:h", r" .

' > . In B;; do'" "1">ros da I;U.J!'I!.I N'I('i,J!lal ctll; Irei municin.os 1'1):1' se dignou uma �ó v·z d�" Itll')rg:jf-It,e tl3'.C 11- ,3 d•• 1,11,11.. ..irara o a.. ..9 v ,Ulane� ........ .,

ni.l ..s li., S. J,;,é, S. I'MigllHl. e dJ-Cap!1 I. fi,· 1,.1,1, dl'5grll�a'dllm'1nl(l j,lllal'cllll"el! , I Eucarrega-so de lodos os negocies O B', Ali x 'N'�' 'l'rá I
.' I I f

•.

N.... . \ ··'''C'l ,\ ... abs lutnuenle com o .,

fi
- rwue ,{'melO « :\, !,,\ », .SeI 11. '(',Hn'\11U Ivl

I,'
e

',""IIII't)
,II! i, C .')"« llJ�sm(�s lt,iU!1lCI�

1 ItO. (., uco uaui-rs ,u .,1'>1. "

relativos a sua pr.o issuo perante os

I'
n

,." u' ,:�.,,'" )

"

Pi'IS de [N'escL,1g,ma .M ISllelwflo.1l1t(J38·A'qtll Or . .l.,fglllil, '.. .: ,,1 ':".J ' "'1 tode abrevidadej paru tratarcom �- ,l;qn-o.

'l' I'
" «.. I

. "t,1 tbrl'ld'18�') JUIZO C1V!;, CI1,1l1:1.t • ,cl,mme,rClô,. .alOCiltllilÇilll IlilS'par «s, (I';<;l·it)()� uo-: p,lrqlJe. .sgune, &. ne 1\ e o".
..". sl.goulanoao pas,o ,�'II(l �a sine f;W';J "i1j�i,1) d,! D�reito, Antonia Cavneirc A:llU'18S r,ltim1.,.íi�.. eccl.csHlSllCO e ndrninistrativo , na .'

da Laguni ,'U!Cllâi)-Se np-nos (�oIlf'; «u tres re-. _'_�_' �.__ I capital ou em qualquer ponto da j'Cl!rSOS Il'ir 'HllI"; oulro tanto na« succede IlO "1- •

JN"
'I

I ()S.. I A 1\T Ni I I
•

(' I pro\'IllGi(l,p.:dicn{u dn GIIÍIr lá NflCi-!flal. que nnnll>(Olq 'a- i' L t_
'

.. _j,' '1.. . �

(,'Õ'),; 'q:l'l�i ;I'inrillS �r\trl! \5 l�OlJ?S, Jlf)!O.� dr,' 1/i1l�1- Só l'esponlle á consultas pnr es -

,lOS I'"Sl \ 'U·: ,I!') ,t 'N '1' 1::" ri'!do. Lllbl'� P Ulgúna'tl.\l'ln ser, IÇO ':Ort ·tólllt6 dl' ffiit'(jfl��®;1v��Y�N� cripl.o. /'l ,t .' t }l.l ,i !j� ...di! g!'iII�ja'. de C,'HHf!Unil)lIçõ:',; I'ffir;.a:'5,rln n�L!. !);)_ �� .

ções, map-pih mell·�e�, 'Ird.m' ,�ú dlll.:UISP,�()ÇÕ(i�" d� �1í\'J de ,Iaro.". ..�': ��R ,c.ypopaplala •., dirá ....e..
.

de s/iú:le. pl'liçõé- ti/} 1icençcil o (til. d:p[lclI·a f." �J7
íUvu ti

�
®€::�u�.e®$e$$®il$�$®$$,M$ "eu"" •• U"r•••.,..1.'.,. Fserviço l' 'ÓlIfl'.;s muitas ncc.urrrnCI/lS (, n,�ee�s,- '€r' €I

d2de,;. qlle 'fls'm dv (JubretU:irJa �aeinllal um Os p;.dres c�O. colle·; io du 5S. '. � ADVOGADO. � Um AlIas Ge(lgraphir.� •. por Bal�j 5�O-verdlldei o J. d:.:o Errllnttl á andar e dl's1ndar .I'J;;l Salvador par.llcl palll aos dewitos�,
15

� @Um I�lillion de Foits . . . . • . :5��!Oassa, hin!a legoa.' de tCtl5la. de qil'e Ifa'illo SI" � de �. Senhor;" qUII a de�oçAo �1 $ :OCnme'lheiro A. ;M. de Cam- ® tGrammallca Inglezil.por Gibson �O�IS3(lmbr"u n philanlrop'c" [)'J:JI'�r I
. \� do mez de ·�Iar", será ,fella nIl

��
€s pílS Mello, restab,:Í�lecido dd se- ® Ortuogrllphia-porMadurtlira '

Acldll�ãl;-5e ii es!às. !lua. graniics rOO>ldtwa· \:..� Igrejll Matriz .para que.ob'e\·e�se :. e Os incommodos tem o seu es- ,� ,Feijó . : . _. . • . • 3�OOO •çõe§. 1. cc é,quo il'lIra aVH,leiVã(') Il mingoar os i1>�_Js", jJerlllissãn do dig:1o Vigariu ill- �. � cr'l(llorio, na r'lIa da Quila'nila,,� Um At18,s de .G�ogrj"pW" A.ntiga,recursos .j,) juiso dil 1Ili-reiti>, porque. ·gra�II�.A .

R [) J ('� II �) n. -1 t 2 (CORTE ), ondt: trata de ® .

I D B l' 3........ '"charl"'llde d� AS>lembléil, 'foi SIIPI),'rÍlilidl' O'ftlf-:- � lf'rlllO lt
.

vm. i.léJr'e \AI"'}'..) '-""I "',0" �
com 2. c!lrtas-pe o r., lit er s

.

'II'.)vOU u

"1"" 'G
.

o o� II) 1111' n "" ":,> todas as CErtIZaS, especial(llen le U
-

d' d 'I 'b p
,

-j ,dor 11o" e�- olfiriOii ChI11[,,�. 2.·.. que us re- @r;» ',nuI; e prt!gara I; " .1 i) 1 •

�t:1» �" o
, m compen 10 e.� ge ra_ or

..curso.i, que hNHer, �b"1D podt'rão S�'f remetli- = gl)S. terças e quint'Ja-re�ras# e � I@ de ApptlliJ\,oes. .(9) IÚlloni . . • . . • • • ,3�,OQO
dos [ll'ln Correi'l, poupa,n:loolwa.sim �s. p�rll�� � sahhados. �j ��®€:$�®:ltI'��€le�®®,®€:��$1 Ef)ito,me ,Hi,sto.ria, Sacra •••• ��OüO
.� !rabalho de condllsi-Ióli. 'Nem se no� dl�a qu.'

..; TI:rú O sp.u pri ncipi� no r,ia�, Um comp.elldio d� Geographi.4l
no transporte p'eti) -Corrl'itl. que só so 'rará da

��
30 <lft� corrente ml�Z, as

h",ras�. (;i������������� ,:PQr, .Ga,u,�1ier '.
. . . . . �OOClLaguna para tagi!}, drnlrll de (Hll, I!" dous 010- -;::,. do cosltlmp. Pe fe-se (mcaredda- " >i � '�ma GtammarllCa,Porluguez8lpor

,
lIes, se dcrnl.lrar.i a jll�t1ça ás parl�; 'pll�q'�Í'

21"
rneríte aos senhores d.cvotoS:6�

�'. ��
A IU�C:D&U\'!iInL. )!< OrllZ • • • . t1�Qi){)mais demoradil lem 5ido I) 11/1 pell! JUIl de OIJ'CI-

'suas offerla�. para BJu(hreru a
. ... �

t 'Histo�y '(i)'f �"H'le por JGoldsmith 1;t!lõOOLo tia 'LlIguna, que tem re'lardafl(, ',Í'cursos �n; �, mesma dc\'üção • das qlJaes ,10- 'Õ) Balbino Cezar de Ml\lLo Item aberto �, 'Les. 'Fatl-os ,de, F,'.é,nél,o,I.I,. '.
N}500�Ila concltlsã(l pe,tú'tempo'lnirill'mQrarel de H!.

à III S T ,�Dl d Iá 18 nlPzes t .

mal' cl)nta o m.' r. enen'te-
*< seil escriplu1'io de'ailvocacia na Vrl-'� � e�nen.tll,s Anllm .llca por

'.'remos aqqi no pasta os (!o('umentos" Enli"e "Coronel.Joêlqtlim da Silva 'Fer- �,. Z<' . ,

"""
. ILacrolX . . . . . . . . ,t�500

t;.tolo fez O Governo tltdas lessas 'S{,pllres�õp� e � ceira JUlliClr.
.

"

�) � Ia de IliJj:,I,.y, � rua ,Municif.l,Gl., '�'J ,Br6ve ,�\reGçjo p�ra ,8 ed.upaç�({
, "

:lnnes:açõe�. e iiit'gUeóJ 'reclamollllo Goyerno, � . � � . � dos alumnos . . . . • • ,��
nem tllX U o' .�� '�� s de tnliJDça e afalhatl.1- ����®��., ����������>@�IJ Sel.(jél� ..Fr8n�e�a de ll.oq,lJ.eU. �

.

-"'fI!.
ilde-vísta di!! incon\'(l- "���.�$.�����..!lf L'

.-
• '.1 -��.�. ..��s '�-v<7'.

'

...
""

'

, -éiJ', e'l1l}lpil!'a'nulI,�e. ,.."'" .".

. r;.,1{, Gi)VernO, não plldt' ���� �r. F"Alle� .d., •.;_ .

J :
'od(tfmaetn 011 :\g('nl,'s'c ap(Jlu-' ���, ,Ia �r.o.J.' ,811••'_

.
...� COnll'lIt.';O'ti3 'Cfffl'C-

, � ii ,

,

11(1' ros�ivHl '('ntre a. :a.·t�ntlo. si(J9 qua...i .ar.
'

s do G,IV(!t"ri'" wp';: .OO"nlieiro e ....j�ld.'tntf'., "jlNihbHl
t)lT\m,an(ios t!� G lar, �� encllrlu�at'o,de tOQQIt ;_

.

.'es.tlls . ufll1eXnçÕl:\S ti j"t (nrrnses- de seu tkaiJó ali.

re'irl'fMlllilim 'Prll'úto .Ia ! el:l!i- �� G. 8arbo::a �da t'�n�.,.
1

_

J! na

t.f"\eftl·; ''I ,�II'o�OO� �� a' g� ri r tiS ,allld a I e.nijeflllAs. sem �
j. . Il!:cl1nrimi'a •• liá4 jlls,,: 1:f ilccresdmo ,dl'l' .. IIU� par;i os 'res· 'U'

1amente lou,\'avel 'nl;� cii"cllnstandas IIltUlJl'S tio i1 p!,(lliv()� colnsiítuinle,', llo m,1�mi)

Irpaiz, e que pccr i.so mesmu ellno a !l-!i t':i:as-' ...� 1H11iL!l)es('ri'pt,lrio á rU,1 do R-,\sado \o.

,'Bflm!ía á sanC!çãh da cirGul8r du 'UíO:I�lpno IJ;. �F n. 59, ( CV1\TE,J e sempre em -tllm- �
.3u'.1iç. de 21 de Jdlho de t868. comI) um ul-. íI,'>. Pll'llh'ia .lt1 Exm. SI.

�c?nSe"'l!iro�:t
t

lim'O QÍ'l'a'))CO ô\'� ()1'Pllt ,JiI� Liber'M. St'hH,' �l· Sa.:grio I�obalo: bo'm 11';'1111 enrar- Q

O'
S aba'ixo a,s�ignad()s lendo vendi"Ió" os

,"ollveniellle e W:i\ Irl:líí " r.1li!mó'tlte n.11riolillO_, �',� l'ug<1.�() d,} 'q'ic'lô(,s-"'1"Llie .. , ("jve." ·t··· t"" r... r" (:ft� 1: ,1 ,.

t' generos eXlslen es, em·se.U Ilrllla.·Zem'..", 'IÂI'll d''',-l'� �iln'il'\!ens e i,r'IINl'S,'_,-s geril6" :i,. f·jJ'....,mr.h'at'à , :l\:llrlll1lSlra Iva� "

L d Pld C I I
• r.:: ..... ,

�

�
1 -

iA· 110 lIr.go e 'a ,leiO, esla 1'. ai I''''1)'' dillHlllê(l til! ioi Ô� �'lpr)rtlSs-ã(l, nu·lro, re·- � Ilcclesi.1 :Iica�, apl'eha"o(·s. reCQr-
S \"1 II .... C

.., t ;o, I f
-

• aos rs, '1 p. a \.�
,

.omp. e ,i.iSS,I1llguard:J'1 tlll.-I. m li� pi!'n�eulôrl·S, pnl é;u' m<lis eie· Io�.. �05 • t elI:!SIl�, e a('eu!>a,�o:'S 'Ierallte' ,I
••

"'dd"s, attineRtes 8"S rltlHli(:ipe� tia 1..,lglIll". �r O JUIY. CCJb�IlDÇ�S. em
..
ge,ral '. Cj1e,j.\ co'ilCluido seu negocio .de seccos e mc.lha.,

.f(,i 8 jil,;liç;1 o a Iberdade, os dlltl.s �1I!ilrei 1." qtla6squer IOct�!llbellelas rBlal,�as f}� tios. rogão fiOS' seus devel�ores a bondad.e dp.
jnleresie� de um pm:o••qlJe essa IpI ff"I'1O Ir- ��, SUil pr,ofis,s�o �e at1vQgddo. !,!" brpve satÍsfasertllD seu., d'!!hi1os podendo
cou dil jutlil.oálura IT�:l(lIii"a o 'inquisilorial .de � i

, . ,t� 'para j,sso serem procurados na 'rua A ugus-
um mngistl':!d!) Sf'1II flv.'1 nos aonaes dll 1li1l.gIS- �""'��"�"'>:&.. S���.....� ta :n. ,5, sobrado.tratura bra'.(HMra; C"j',ls m.-a{versllções, não nb�,- ,.,:.��������.. It.

d b'l d 869 �;. DesLerru, U 'e tA ri � t ,laale, porúmil(alalidJdil'Íntllo�a\r�I. MI .1In�_� _\',:\\,fIl.,.'ll:!1}.. , �I�, A:,"",'\.�', rm.. Á,ll�'�
<=).

pcr um IllPlerlu iÔ,sftnllilvel lIa l'rl)\11:l,'ncI4,
�� .,�,l1.��« Abreu & .Luz. ,�.111m 'até ht!je 'pr�vj'edt:Joe(jn!ca,rotlds'o5�,'CUI'-

. . , ,. _
'

. ;;i"
$05 ff\'ga�s.

.. LIII�a TI�omasla �d 'OICl�elçao ; 'parteira, Oe ordem tIo 111m. Snr.'lr:speclor desla 'flie- c

,Qul!m pabel? t ,hez que :l Provldpocla, ell, piirtcclfill .ds �lIall 8111.lgas e a ludaiõ a� Il4'ssoas stluraria de Fncoth se r/lz publh:u que se licita i 1}
-fielJ'�(allo,.. j\.tis"'�, h01lYel.sll resel·vill.ili á tfl<? rnol- 'lue se flll z:!rem utdlzilr dos setls senlço9 , 9'10 vloda na mesma The .•uur,aria. ,,�Io preço dtl'cin. ;;;::ltte$ clllp'às -éilottlll! 'ir,joiri:I'A I"lIstigu. A jllsti.;a �e JUIH111U I,or �lIlqU:IClto (lar:! ii TI�(I!lqu�lra. Clt mil reis (58000). a nuva Tctrifa das Alf.1llde- �divina q 'e :j;i I) linha cl,nhnd!Ju pela \fiZ d(J (I trll!eS�1I qllf1 VIII s"hlrnll Campo (lo MoIIlf'Jo. ) <>as. IlIanda,la I'xeclltar pelo (Iecreto n. 4343 de �

po1'YU nO'\ri'btinal tie S'J�pp-jçlll), em <lue 'perimlt· II. 36 �od,\ Pilei", .;�r procurllda a qaillquer bu- �2 dl! Marco proximu pa'sõtio. !l
-leu, Ijllri�tliéciollllaOS '(I)i c'llIv ..ncido tie prevll' f'a iJo lha ou da nlJIle. S�éll'laria da Thesll!lraria de Fazt'nda da Pro-
ricad.w ; a�aba ag'lr.1 dt] sob\'t'rtê-Io de t'OUII 110 ,inda de Santa (;athllriDi, em .2J de Abril dI!
cl4h'ndn'ldtH1Selln di) PrO\-inda. 11111 ,qll� 41 PÓ,90 A"III�.i ,n 1.869.
pela V(OZ .agoríisá\nte de íj�OS eleitos, ('lllrilll:"d 'J

'

D�MiVII O Orneial
�I'SU,l ullillla vonlade,' ',�'Jl('lil'-O de. soo �e;f}. E é Vende-SfJ ur�a rnol�i1ia em nreio uzo' Jult:o Ceza,- da Silveit'a.a !:IO ol'oro e vI'flc(rav,'1 'I'as"'o qtlfl (I fl1bn HUI .

J d d
• .I.'

, , ••. __ " .' .' "uroa rell'lIa Ilouraua II Ja� re OIltIlS I'
N'lZ ·do aprelMer ul'llalhc�'a(l Ilf\iv.'I!osa 11/) CêJ�

., 1:'>. '., • " "d fI '

I· '" 1 j' d) J';cr"plrio Pai muilo <lll VIdro cl�m !'éOS r€"pp.Cll\os V,.S01; e ()rí.S, 'W",.•he'gado de tvO;tr':OIgil Sf)'l'rO c e",l'mp 011 1 ,� "'. "
\i 'j J)

,

8 "" "W ,.1

('OIlIr-81io. por um I "íóll'a cfulitt'fVÇ;1O ti.) sl'n ti la rua (, li eslerro,-n. par-a vere Iri.1lar

'mwr,ll, IltleVll·se li alclltlh ir de cy!I':ca pu'po
,ttlJo'ia- (I \J" vi�lgJinça p(llili('a I

-Era um eant:rll I]"te curroía a mplhor r·arle .llil
Provhei.f. reb,·ltle-afls pallialÍ\os e remedlO�
brandus. Os ()eputaclo!, da l'ruvincia, extirpa li
dO'll, us.ál-ã" da attdbuiçãll, 'lue -tbl's 'C�lIIféro 1.1 Gran.'" �..,rti,..';nt.. ele Ar"�••
S L° d"Art.�10d(;Aclo'\dtlici ..n,1. Fqi';;JclIl de lãa cbe�lldo•. ttelo ""por
.ti'isto 'tíma,t ...git-iroa reacqão (!a ,8sst�mblea 1.$0'
ui éÍo 4vi�o "énlúlisadôr do Minislel io da Ju�-
liça, j4 ci'adl', i1U() levlIII mão, :crilega ,á ar(.!i Coche�nez. pl'\r� hllmen,s.
sill1l<l 'da :tutoull'mia e indc[lCnd"ncia pro\'inrial. I Toucas de t\ a para Senhoras ti meni,
Ás,im justificada :1 ld -tia Scpprcssào. impugna· nas:

.

dó pd:) H"dlilr(·I:Hyginn. re�la-Jlos fl"r si"c�ros S' a'ti:1bos <te dilA p1ra crianças.])e·ames ao partld., ('.olli;efv.ador pda perda Im- ap, . ,.

miullIILe di um cQnsl'ieuo cori'ihê,I-(' Dr. IHy· �lilrla ,\ t1to.tllul·te d� : .. I lrlcot moderaos.
. d 1 d .

r04 lU.sio(l,'Promotqr Ptlblico. �rellllJ-ra do Mi!li�tro CamizinlHls de dilo moJ'�rlllls. ,eD e-se DO arm:tzem a II. � fumo 'mineiro e· b1Jrato na -r:�n ?a,C,qll ....:.·actuill,que. IIvr::_ntan-:II!. li po;lr�lUo o lI,e�ph,le�- p. 1 'I' Is d I: a tricot "ara Senh()rl\� p. "'IS·'· n t2 c3nl3 ,da Conceição, tituição n. iO.1;1 :wmlo LIa {:lcçao d Hill! �Illt!, já Vile I!smad ri . (�o tl ,I
.

t'
.' ,,' Id. ,

gao,(10-,6 para o re?i! d'h liber<les. E libéraes '�tlnlnl1"; da ulllml:l moda d, 2,5008
a f 60 rs. a reslea. -T-.,-p-0-4-.--..-.-A-,-.-.-L-I.-..-,.-....

...,.,,�

.........
-

r"dicaclIl'br'll.!-e S�S. pr"fl.gal1do \!IS pr.Q,res- 6.000,

Watson

Precisa-se ile UIU bom cozinh,ei-
Pt:1a barca « Sanla �Iaria ,» para':o nr- d ·'·d d

"

,mazem ue Antonio Rodrigues de Oliveira. ro , pa�nn o-,se a meDS3 I a e qlle
na rua Auguiíla n. 13. 'grande sortitrlfmt� mereC(lr : assim COJOO .necessita,.
por atacado • d" gentlros sef:COS e molh3'

dtios todos .tie primeh'u qua1idadll, os qUlles se de duas creadas .. , na ,casa" o
se vendem por preços mui lu razoa veis.

C6DSllt de: llaUa. •
,t3. RUA AUGUSTA 13.

I
,

--------

lIua' "upsta n. t.�

'RU.' DO PR'�CIP.B�. 8.

�e,bolas de :cabe�a. ':
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